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Os frutos do morango (Fragaria X
ananassa Duch.) são mundialmen-

te apreciados, sendo a espécie de maior
expressão econômica entre as pequenas
frutas vermelhas. É um produto com po-
tencial de aumento de consumo. Um exem-
plo é o volume de morango
comercializado na CEASA-PR. Em 2001,
foram 2318 t, movimentando R$
5.246.721,50. Em 2006, o volume
comercializado foi de 5188 t, com um mon-
tante de R$ 15.246.675,00 envolvidos na
comercialização (CEASA-PR, 2007). Se-
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gundo Reichert & Madail (2003), a pro-
dução brasileira em 1999 foi superior a 90
mil t ano-1, com aproximadamente 3600 ha
de área plantada. No contexto nacional,
os estados maiores produtores de mo-
rango são Minas Gerais (32,3%), São Pau-
lo (31,4%) e Rio Grande do Sul (16,5%).
Segundo a SEAB-PR (2007), no Paraná
foi cultivada uma área de 435,6 ha de
morango produzindo, em média, 11 mil t
de frutos, para a safra 2002/2003.

Para acompanhar esse mercado em
expansão, o produtor de morangos tem

procurado investir em tecnologia visan-
do o aumento do rendimento da cultura.
Ao optar por mudas de qualidade, como
as originárias do Chile e da Argentina, a
partir de 1997 o produtor permitiu que a
produtividade média passasse de 25 para
mais de 30 t ha-1 (Santos & Medeiros,
2003). Além disso, o período de produ-
ção de frutos vem aumentando devido à
produção no período de entressafra,
possível com cultivares de Dia Neutro
(DN). De acordo com Manakasem &
Goodwin (2001), o florescimento nas

RESUMO
O morangueiro é uma espécie cuja área de cultivo aumenta a cada

ano, devido à introdução de cultivares melhor adaptadas às condições
climáticas das diferentes regiões brasileiras. Em experimento realiza-
do entre outubro de 2003 e maio de 2004, em Ponta Grossa, avaliou-
se a produção de frutos e a emissão de estolões em três cultivares de
morangueiro de dia neutro (Aromas, Diamante e Seascape), submeti-
das a diferentes formulações de fertirrigação. O delineamento experi-
mental foi blocos casualizados, com três repetições, parcelas subdi-
vididas (4 adubações x 3 cultivares) e seis plantas na área útil da
subparcela. As adubações testadas foram calculadas a partir da for-
mulação 0,12 g m-2 de N, 0,23 mL m-2 de P e 0,11 g m-2 de K na fase
vegetativa e 0,08 g m-2 de N, 0,045 mL m-2 de P e 0,39 g m-2 de K para
a fase reprodutiva (A

1N
) e corresponderam à dose A

1N
 e a zero, 1/3 e

2/3 do N presente em A
1N

, tanto na fase vegetativa como na fase
reprodutiva. As cultivares foram transplantadas em outubro de 2003,
em estufa tipo arco com laterais abertas. Avaliou-se número de frutos
(NFP) e de estolões (NEP) por planta, produtividade e massa fresca
do fruto (MFF). Verificou-se que A

0N
 favoreceu a formação de maior

NEP em relação à A
2/3N

, sem diferir significativamente de A
1N 

e A
1/3N

.
Os distintos níveis de N não alteraram significativamente a produti-
vidade, NFP e MFF. Já as cultivares diferiram significativamente
entre si para todas essas características. A cultivar Diamante apre-
sentou MFF (16,2 g) significativamente mais alta que as demais,
seguida pelas cultivares Aromas (14,3 g) e Seascape (12,2 g). A culti-
var Seascape apresentou produtividade superior à cultivar Aromas,
respectivamente 38,1 e 28,4 t ha-1, e semelhante à cultivar Diamante
(31,7 t ha-1). Recomenda-se a cultivar Seascape quando o mercado
não exigir frutos maiores que 12 g de massa. Caso a exigência seja por
frutos maiores, recomenda-se a cultivar Diamante.

Palavras chave: Fragaria X ananassa Duch., fertirrigação, estolão.

ABSTRACT
Day-neutral strawberry cultivars: summer yield in function

of nitrogen rates

The strawberry plant is one of the horticultural species whose
cultivation area increases each year, due to the introduction of better
adapted cultivars to the climatic conditions of various Brazilian regions.
An experiment was carried out between October 2003 and May
2004, in Ponta Grossa, to evaluate the fruit production and stolon
emission of three Day-neutral cultivars (Aromas, Diamante and
Seascape), submitted to different formulations of fertigation. The
experimental design was of randomized blocks, with three replications,
arranged in a split plot scheme (4 fertilizations x 3 cultivars), with 6
plants in the subplot useful area. Fertilizations were calculated from
the formulation 0.12 g m-2 nitrogen (N), 0.23 mL m-2 phosphorus (P)
and 0.11 g m-2 potassium (K) in vegetative phase and 0.08 g m-2 N,
0.045 mL m-2 P and 0.39 g m-2 K for reproductive phase, corresponding
to A

1N 
rate and zero, 1/3 and 2/3 N rates used in A

1N
, as much for

vegetative as reproductive phase. The cultivars were transplanted in
October 2003 in a greenhouse with open laterals. The numbers of
fruits (NFP) and stolons (NEP) of each plant, productivity and fruit
mean weight (MFF) were evaluated. A

0N
 rate favoured highest stolon

emission compared to A
2/3N

, without differing significantly from A
1N

and A
1/3N

.
 
Rates of N did not modify significantly the productivity,

NFP and MFF. However, cultivars differed significantly from all
three for all features evaluated. Cultivar Diamante had highest MFF
(16.2 g) compared to the others, followed by cultivars Aromas (14.3
g) and Seascape (12.2 g). Cultivar Seascape had highest productivity
to cultivar Aromas, respectively 38.1 and 28.4 t ha-1, and similar to
cultivar Diamante (31.7 t ha-1). Cultivar Seascape is recommended
when the market does not demand bigger fruits than 12 g of weight.
If the requirement is of bigger fruits, cultivar Diamante is recommended.
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cultivares de DN é relativamente insen-
sível ao comprimento do dia em regimes
de temperatura dia/noite de 21/16°C, mas
a variação na temperatura e a cultivar
poderão modificar grandemente esse
efeito.

No sul do Brasil, a utilização de culti-
vares de DN tem acontecido na prima-
vera/verão de regiões de altitude e com
verão ameno e também durante o inver-
no. As cultivares mais conhecidas são
Aromas, Diamante e Seascape, as quais
apresentam semelhança quanto às ca-
racterísticas físico-químicas dos frutos,
não havendo preferência entre consu-
midores quanto ao sabor (Ferrari et al.,
2004). No entanto, quanto à aparência
dos frutos, a cultivar Aromas é a preferi-
da e a cultivar Seascape é considerada a
menos atrativa, possivelmente devido
ao menor tamanho do fruto em relação
às cultivares Aromas e Diamante (Ferrari
et al., 2004).

Além da ação de fatores ambientais
atuando sobre a fisiologia da cultura, a
adubação é outro fator que interfere na
produção e qualidade dos frutos. Para
as cultivares de DN, em especial, além
da resposta da planta ser pouco conhe-
cida nas regiões produtoras brasileiras,
tampouco se conhece a adubação mais
adequada. Caso os conhecimentos so-
bre a necessidade de nutrientes e as
tecnologias de fertilização sejam melho-
rados, será possível manter uma produ-
ção satisfatória de frutos de qualidade
com um incremento mínimo de nutrien-
tes (Tagliavini et al., 2005).

É conhecido que o nitrogênio (N) exer-
ce grande influência no desenvolvimen-
to vegetativo, na produtividade e na qua-
lidade do morango. A deficiência diminui
o vigor das plantas e a produtividade,
mas melhora a qualidade organoléptica
do morango (Passos, 1999). O excesso
aumenta o vigor das plantas, reduz a
indução floral, atrasa a floração e reduz a
qualidade dos frutos em relação ao con-
teúdo de açúcares, textura e coloração,
além de favorecer a ocorrência de defor-
mações e do mofo cinzento (Passos,
1999). Na fase de emissão de estolões e
na produção de mudas, Tworkoski et al.
(2001) verificaram que o crescimento
vegetativo mudou em resposta ao aumen-
to das doses de N testadas nas plantas-
mãe, diminuindo o comprimento médio

do estolão e aumentando o número de
estolões e de mudas, enquanto mantive-
ram o comprimento total de estolão. O
resultado foi um aumento na densidade
de mudas por planta-mãe.

As doses exatas de N que devem ser
fornecidas em fertirrigações têm sido tema
de estudos em outros países. Na Flórida,
Hochmuth et al. (1996) avaliaram doses
entre 0,28 e 1,40 kg N ha-1dia-1 (50 a 250
kg ha-1ciclo-1) em dois experimentos, sen-
do o primeiro com as cultivares Oso Gran-
de e Sweet Charlie e, o segundo, com as
cultivares Oso Grande e Seascape. Verifi-
caram que a produção total de frutos au-
mentou quando as doses de N aumenta-
ram até 0,54 kg ha-1 dia-1, para o primeiro
experimento. Porém, a fertilização
nitrogenada não afetou a produção final
no segundo experimento. Já Tagliavini et
al. (2005), na Itália, utilizaram 55 kg ha-1

de N no cultivo dos morangueiros, culti-
vares Idea e Marmolada. Para ambas cul-
tivares, a taxa de crescimento aumentou
depois do florescimento até o final da
maturação dos frutos e a taxa de absor-
ção dos nutrientes foi menor no outono
que na primavera. A extração total de nu-
trientes pelas plantas ficou entre 78 e 91
kg ha-1 de N.

Para genótipos de DN, cultivados em
regiões com verão ameno, supõe-se que
um melhor controle dos níveis de nitro-
gênio fornecido à cultura possa influen-
ciar positivamente no desenvolvimento
da planta, sem intensificar o estímulo
para crescimento vegetativo já exercido
pela condição climática favorável. A re-
gião metropolitana de Curitiba e os Cam-
pos Gerais-PR utiliza cultivares de DN
para produção de frutos no período de
verão, mas até o momento não se co-
nhece o genótipo e adubação mais ade-
quados para cultivo na região.

O objetivo deste trabalho foi avaliar
a produção de frutos e emissão de
estolões das cultivares de dia neutro
Seascape, Diamante e Aromas durante
o verão, utilizando a fertirrigação como
meio de controlar o fornecimento de ni-
trogênio, em doses e fases de desenvol-
vimento diferentes.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área
experimental da UEPG em Ponta Grossa-

PR (25º05’ S, 50º06’ W, altitude média de
950 m), durante o ano agrícola de 2003/
2004. O clima da região, segundo a clas-
sificação de Köppen, é subtropical úmi-
do mesotérmico (Cfb), com temperatura
média do mês mais frio abaixo de 18ºC
(mesotérmico), verões frescos e tempe-
ratura média do mês mais quente abaixo
de 22ºC. A precipitação e temperatura
média anual são 1700 mm e 20ºC, respec-
tivamente. O solo foi classificado
(EMBRAPA, 1999) como Cambissolo
háplico Tb Distrófico e de textura argi-
losa. A análise química do solo apresen-
tou valores de 5,4 de pH em CaCl

2
 0,01M;

5,35 c mol c dm-3 de H + AL; 0,0 c mol c
dm-3 de AL; 7,5 c mol c dm-3 de Ca + Mg;
4,5 c mol c dm-3 de Ca; 0,34 c mol c dm-3

de K; 20,1 mg dm-3 de P (Mehlich) e 23 g
dm-3 de C, sendo os resultados obtidos
no Laboratório de Fertilidade dos Solos
da UEPG.

Instalou-se o experimento em estufa
do tipo arco, no sentido leste-oeste, com
estrutura em ferro galvanizado, tendo
dimensões de 6,40 m de largura e 37,5 m
de comprimento, coberta com filme plás-
tico transparente de 0,15 mm de espes-
sura e tendo as laterais totalmente aber-
tas. O delineamento experimental foi blo-
cos casualizados, com os tratamentos
distribuídos em parcelas subdivididas,
com três repetições. O fator principal foi
adubação nitrogenada (quatro níveis) e,
o secundário, cultivares (Aromas, Dia-
mante, Seascape). As adubações ava-
liadas foram determinadas a partir da
adubação recomendada (testemunha
(A

1N
)) aos produtores de morango que

plantam no verão, na região metropoli-
tana de Curitiba e arredores, utilizando
cultivares de dia neutro. Para cada
fertirrigação realizada a solução continha
0,12 g m-2 de N, 0,23 mL m-2 de P e 0,11 g
m-2 de K na fase vegetativa e 0,08 g m-2

de N, 0,045 mL m-2 de P e 0,39 g m-2 de K
para a fase reprodutiva, segundo o Eng°
Agrônomo Hugo Reis Vidal (comunica-
ção pessoal, 2003). A partir da adubação
testemunha (A

1N
), foram calculadas as

demais adubações, alterando-se as do-
ses de nitrogênio de cada formulação
em zero (A

0N
), 1/3 (A

1/3N
) e 2/3 (A

2/3N
) da

dose de nitrogênio utilizada em A
1N

, tan-
to para a fase vegetativa como para a
fase reprodutiva da cultura. As quanti-
dades recomendadas de fósforo e po-
tássio foram mantidas.
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O preparo do solo constou de levan-
tamento de canteiros com 4,5 m de com-
primento e 0,6 m de largura para cada
parcela. A adubação química de base foi
realizada sete dias antes do transplante
das mudas, utilizando-se a formulação
NPK (4-14-08) incorporada nos cantei-
ros, na proporção de 100 g m-2 [aduba-
ção de base recomendada aos produto-
res que estão cultivando morango du-
rante o período de verão, segundo o
Eng° Agrônomo Hugo Reis Vidal (co-
municação pessoal, 2003)]. A
fertirrigação foi aplicada por
gotejamento, distribuída em duas linhas
por canteiro, com espaçamento de 0,30
m entre emissores e 0,30 m entre linhas.
A vazão em cada fertirrigação foi de 50 L
parcela-1 hora-1, sendo os 15 minutos
iniciais apenas com água, outros 30 mi-
nutos com nutrientes específicos de
cada tratamento e, os 15 minutos finais,
novamente apenas com água. Cada par-
cela do experimento possuía um regis-
tro de liberação ou não da solução nu-
tritiva, que eram abertos quando a adu-
bação era a especificada para a parcela.
Após a implantação da cultura, as
fertirrigações foram realizadas duas ou
três vezes por semana, dependendo da
demanda hídrica durante todo o ciclo de
cultivo, em um total de 46 fertirrigações.

As mudas foram transplantadas em
21 de outubro de 2003, em canteiros com
4,5 m de comprimento e 0,6 m de largura,
no espaçamento 0,30 x 0,30 m, caracteri-
zando por unidade experimental duas li-
nhas com cinco plantas em cada. O
mulching preto de agrotêxtil (40 g m-2)
foi colocado 17 dias após o transplante
(DAT) e fixado em torno do canteiro com
terra. Fez-se uma aplicação de Pirimicarb
(2 g em 20 L) 59 DAT para o controle de
pulgão, quando a população atingiu o
nível de controle. Foram feitas aplica-
ções para o controle de ácaros e pul-
gões com Thiamethoxam (5 g em 20 L)
102 e 201 DAT. Foram feitas ainda qua-
tro aplicações foliares de cálcio e boro,
iniciando-se 171 DAT, com intervalos de
sete dias, devido ao aparecimento de
sintomas de deficiência nas folhas mais
novas. A deficiência foi controlada com
a utilização do produto Sett (CaCl

2

H
3
BO

3
, 4 mL em 6 L).

Realizou-se contagem do número de
estolões e peso fresco de frutos com

pelo menos 60% de coloração vermelha,
para as seis plantas centrais de cada
parcela. A colheita de estolões iniciou-
se em 16 de dezembro e terminou em
meados de abril e início de maio para as
cultivares Aromas e Diamante, respecti-
vamente. Para a cultivar Seascape a co-
lheita de estolões finalizou na primeira
semana de março para os tratamentos
A

1N 
e

 
A

0N
 e, no final de março, para A

1/3N

e A
2/3N

. A colheita de frutos foi realizada
entre 13 de janeiro e 31 de maio de 2004.
Os frutos foram contados e pesados em
balança de precisão com duas casas
digitais e, os estolões, contados individual-
mente, depois de retirados da planta.

Os dados obtidos no experimento
foram submetidos à análise de variân-
cia, utilizando-se para comparação de
médias o teste de Tukey, a 5% de proba-
bilidade, para determinar o efeito das
doses de N, realizar a comparação entre
as cultivares e verificar a ocorrência de
interação entre doses de N e cultivares.
A análise de regressão foi realizada para
a determinação de modelos que repre-
sentem a resposta da fertilização sobre
as características estudadas quando o
efeito das doses de N foi significativo
estatisticamente. Para a interação não
significativa, o efeito das doses de N foi
avaliado entre as cultivares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação significativa
entre adubação e cultivares para nenhu-
mas das características avaliadas e a fer-
tilização com N dentro das doses estu-
dadas apresentou significância somen-
te para número de estolões planta-1 (Ta-
bela 1), sendo realizada a análise de re-
gressão. No entanto, a análise não indi-
cou significância para as equações li-
near e polinomiais para nenhuma das três
cultivares. Ainda que se tenha encon-
trado ajuste para o modelo de Richard
para as cultivares Seascape, Diamante e
Aromas, esse modelo não descreve o
comportamento biológico no campo do
efeito da fertilização sobre a produção
de estolões. Desta forma, as médias fo-
ram comparadas dentro dos diferentes
níveis de fertilização. Verificou-se que
A

0N
 favoreceu a formação de maior nú-

mero de estolões planta-1 em relação à
A

2/3N
, sem diferir significativamente de

A
1N 

e A
1/3N

. Em relação aos genótipos, a
cultivar Seascape produziu menor nú-
mero de estolões planta-1 comparada às
outras cultivares, sendo que a cultivar
Aromas apresentou os maiores valores.
A resposta da planta parece estar mais
relacionada às características da culti-
var. Isto porque os resultados demons-
tram que as doses de N que vêm sendo
utilizadas em cultivos comerciais no su-
deste do Paraná (A

1N
), isto é, 0,12 e 0,08

g N m-2 fertirrigação para fase vegetativa
e reprodutiva, respectivamente, apresen-
taram respostas semelhantes para a au-
sência (A

0N
) ou redução até um terço

dessa adubação (A
1/3

) para produção de
estolões planta-1 (Tabela 1). A resposta
aos níveis de N pode variar dependen-
do do genótipo avaliado. Tworkoski et
al. (2001) estudaram o efeito do N no
crescimento de estolões e mudas em
quatro genótipos de morango e verifi-
caram que os genótipos diferiram quan-
to ao tamanho da planta, produção de
estolões e de mudas. O número de
estolões e a densidade de mudas aumen-
taram com o aumento do N para todos
os genótipos testados, especialmente o
Q18. Também, para esse genótipo, o
número de mudas por 100 cm de compri-
mento do estolão aumentou com o au-
mento das doses de N.

Além do número de estolões emiti-
dos pela planta, é importante conhecer
a duração do período de emissão de
estolões durante o ciclo da cultura. Na
primeira colheita de estolões (16 de de-
zembro de 2003), as três cultivares ava-
liadas apresentaram estolões, porém a
cultivar Seascape tinha, em média, ape-
nas 20% do número total de estolões
verificados nas cultivares Aromas e Dia-
mante. Ao longo do ciclo, esse valor
aumentou, porém sem ultrapassar 50%
do total das outras cultivares.

Além disso, a formação de estolões
se encerrou primeiramente para a culti-
var Seascape. Para as cultivares Aromas
e Diamante, o término da emissão de
estolões não foi diferente entre as adu-
bações utilizadas. Enquanto as plantas
da cultivar Aromas encerraram a emis-
são de estolões em 15 de abril e, as da
cultivar Diamante, em 06 de maio de 2004,
na cultivar Seascape não houve mais
emissão de estolões nas adubações A

1N

e A
0N

 a partir já da primeira semana de
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março e, nas adubações A
1/3N

 e A
2/3N

, a
partir dos dias 22 e 26 de março, respec-
tivamente. Isso indica que a cultivar
Seascape produziu menor número de
estolões (Tabela 1), possibilitando a for-
mação de maior número de inflorescên-
cias e, conseqüentemente, maior núme-
ro de frutos (Tabela 1).

Para produtividade, número e peso
médio de frutos não houve interação
entre adubação e cultivar (Tabela 1),
permitindo que o efeito das doses de N
seja avaliado mediante a comparação de
médias para cada cultivar separadamen-
te. Para nenhuma destas características
houve influência significativa das adu-
bações testadas, indicando que o N não
interferiu na fase reprodutiva da cultura
quando se cultiva o morango em solos
com características semelhantes àque-
las do experimento.

Por outro lado, houve diferenças es-
tatísticas entre as cultivares quando se
avaliou as respostas de produtividade,
número de frutos e peso médio de fru-
tos. A cultivar Seascape foi mais pro-

dutiva que a cultivar Aromas. Já a culti-
var Diamante não diferiu estatisticamen-
te das demais em relação à produtivida-
de (Tabela 1). As produtividades
alcançadas estiveram acima da média
nacional (25 t ha-1) (Santos & Medeiros,
2003), independente da adubação ou
cultivar estudada. E, o mais importante
é que essa produção ocorreu entre 13
de janeiro e 31 de maio, que corresponde
ao período de pouca oferta de frutos de
morango no mercado.

A maior produtividade apresentada
pela cultivar Seascape em relação à cul-
tivar Aromas está relacionada ao maior
número de frutos por planta que esta
cultivar produziu em relação às cultiva-
res Diamante e Aromas (Tabela 1). Parte
desse resultado é explicada pelo menor
número de estolões e pelo menor perío-
do em que as plantas da cultivar
Seascape permaneceram emitindo os
estolões. Esse fato aumenta a possibili-
dade da emissão de inflorescências e,
conseqüentemente, formação de frutos.

Entretanto, a maior quantidade de
frutos produzidos pela cultivar Seascape

resultou em menor peso médio de frutos
em relação às outras cultivares (Tabela 1).
Ainda assim, o valor médio de 12,2 g por
fruto é considerado de ótima qualidade
comercial. As cultivares Diamante e Aro-
mas produziram estatisticamente o mes-
mo número de frutos por planta (Tabela 1).
Porém, o peso médio dos frutos da culti-
var Diamante foi significativamente
maior que aquele da cultivar Aromas,
embora ambas as cultivares tenham apre-
sentado produtividade significativa-
mente similar (Tabela 1).

Desta forma, observou-se que a pro-
dutividade está relacionada a duas ca-
racterísticas de cada cultivar: o peso
médio de frutos e o número de frutos
produzidos por planta ao longo do ci-
clo. O produtor poderá optar pelas ca-
racterísticas da cultivar que mais inte-
ressam ao mercado em que irá
comercializar o morango. Isto é, sem pre-
juízo da produtividade, o produtor es-
colherá, por exemplo, entre as cultivares
Seascape ou Diamante, se o consumi-
dor tem preferência por frutos de menor
ou maior tamanho, respectivamente.

No entanto, deve-se considerar que
as respostas produtivas do moranguei-
ro a diferentes níveis de N podem variar
dependendo do tipo de solo a ser utili-
zado para o cultivo. Nesse experimento,
a área cultivada apresentava 23 g dm-3

de C, o que permitiria estimar um solo
com 0,15 a 0,19% do N total. Isso, se for
considerado que para as condições dos
Campos Gerais, no horizonte A de solos
câmbicos, a relação C:N se encontra en-
tre 1:12 e 1:15 (Sá et al., 2008) e que não
há fator limitante para a mineralização
da matéria orgânica do solo. Pode-se
considerar que, em solos sob preparo
na região dos Campos Gerais, a taxa de
mineralização é de 3,3%, o que daria va-
lores entre 143 e 179 kg ha-1 de N dispo-
nível. Essa faixa de valores estaria den-
tro do valor médio de N total absorvido
pelo morangueiro que é de aproximada-
mente 120 kg ha-1 (Muramoto et al., 2004)
para cultivo de inverno. Por outro lado,
a fertilização com N pode também não
apresentar respostas produtivas para a
cultura do morangueiro mesmo quando
o solo apresenta concentração de maté-
ria orgânica baixa, condição essa que
contribuiria de maneira pouco expressi-
va para o requerimento total de N da

RF Otto et al.

Tabela 1. Número de estolões por planta, produtividade, número de frutos por planta e
massa fresca média de frutos de três cultivares de morango de dia neutro, submetidas a quatro
níveis de fertirrigação, em cultivo no verão (number of stolons per plant, yield, number of
fruits per plant, average fruit fresh mass of three day-neutral strawberry cultivars, growing
with four fertigation levels, in summer crop). Ponta Grossa, UEPG, 2003/2004.

Tratamentos² NEP¹
Produtividade

(t ha-1)
NFP¹ MFF¹ (g)

A1N 26,2 ab 33,9 a 21,8 a 14,1 a

A0N 30,4 a 35,5 a 23,7 a 13,7 a

A1/3N 26,0 ab 27,5 a 18,5 a 15,1 a

A2/3N 22,5 b 34,0 a 23,7 a 14,7 a

C.V. (%) 16,3 35,5 38,7 10,2

Seascape 11,7 c 38,1 a 28,1 a 12,2 c

Diamante 29,5 b 31,7 ab 18,3 b 16,2 a

Aromas 37,7 a 28,4 b 19,4 b 14,3 b

C.V. (%) 26,5 20,7 19,9 7,0

F (adubação) 5,3 * 0,9 ns 0,7 ns 1,4 ns

F (cultivar) 43,7 ** 6,3 ** 18,3 ** 47,2 **

F (interação) 1,0 ns 1,0 ns 1,5 ns 0,8 ns

Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si, teste de
Tukey, p<0,05 (means followed by the same letter in the line do not differ significantly from
each other, Tukey test, p<0.05); 1NEP= número de estolões por planta (number of stolons
per plant); NFP= número de frutos por planta (number of fruits per plant); MFF= massa
fresca média de frutos (average fruit fresh mass); 2A

1N
= 0,12 g m-2 de N; 0,23 mL m-2 de P e

0,11 g m-2 de K na fase vegetativa e 0,08 g m-2 de N, 0,045 mL m-2 de P e 0,39 g m-2 de K para
a fase reprodutiva (A

1N
= 0.12 g m-2 N; 0.23 ml m-2 P and 0.11 g m-2 K, in the vegetative stage;

and 0.08 g m-2 N, 0.045 ml m-2 P e 0.39 g m-2 K, in reproductive stage); A
0N

= zero de N; A
1/3N

=
0,04 g m-2 de N; A

2/3N
= 0,08 g m-2 de N, mantidas as doses de P e K, tanto para a fase

vegetativa como para fase reprodutiva (A
0N

= zero N; A
1/3N

= 0.04 g m-2 N; A
2/3N

= 0.08 g m-2 N,
keeping the same P and K rates in both the vegetative and reproductive stage).
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cultura. Foi o caso do trabalho conduzi-
do por Hochmuth et al. (1996) que tes-
taram doses entre 0,28 e 1,4 kg de N ha-1

dia-1 em dois experimentos em anos con-
secutivos para um solo com 1,0 g
kg-1 de matéria orgânica. Para o primeiro
experimento (1991-92), a produção total
de frutos aumentou com o aumento das
doses de N até 0,54 kg de N ha-1 dia-1.
No entanto, a fertilização com N não in-
terferiu na produção do morango no se-
gundo experimento (1992-93).

Assim, em relação às adubações ava-
liadas no presente trabalho, a Aduba-
ção A

1N
 é aquela que tem sido recomen-

dada para produtores de frutos no ve-
rão. Nesta formulação, a dose de nitro-
gênio é maior que nas demais, tanto para
a fase vegetativa como para a
reprodutiva do morangueiro. Como não
ocorreram diferenças entre as aduba-
ções testadas, tanto para produtividade
como para peso e número de frutos por
planta, o produtor poderá optar pelas
adubações que resultaram em menor
custo. Entretanto, essa decisão só de-
verá ser tomada caso a área a ser culti-
vada apresente valores altos deste nu-
triente, como por exemplo, em solos onde
foi realizada uma adubação orgânica
adequada ou com características seme-
lhantes ao solo desse experimento (23 g
dm-3 de C, sem impedimentos para a
mineralização da matéria orgânica do
solo). Estes resultados devem ser con-
siderados para produção de frutos du-
rante o período de verão, que apresenta
menor ciclo produtivo (de janeiro a maio)
em relação ao cultivo de inverno (maio a
dezembro). É importante que seja conhe-
cida a real necessidade de nutrientes
durante o ciclo produtivo das cultivares

de DN destinadas ao cultivo de verão.
O ajuste adequado ou redução do uso
de fertilizantes é parte importante de uma
produção sustentável.
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